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Como era a espada de Labão?  
“[O] punho era de ouro puro, trabalhado de modo admirável; e vi que sua lâmina era do 

mais precioso aço.” 
1 Néfi 4:9 

 

O conhecimento
 

A espada de Labão é um dos artefatos mais 

emblemáticos do Livro de Mórmon. Foi passada de 

geração em geração (Mosias 1:16) e, aparentemente, 

usada em batalha durante o reinado do rei Benjamim 

(Palavras de Mórmon. 1:13). Em junho de 1829, o 

Senhor disse a Oliver Cowdery, David Whitmer e 

Martin Harris: “[V]ereis as placas e também o 

peitoral, a espada de Labão” (D&C 17:1). David 

Whitmer declarou que esta profecia foi cumprida. 

 

No entanto, o Livro de Mórmon não fornece muitas 

informações sobre a aparência da espada. Néfi apenas 

descreve que “o punho era de ouro puro, trabalhado 

de modo admirável; e vi que sua lâmina era do mais 

precioso aço” (1 Néfi 4:9). 

 

No entanto, graças às descobertas arqueológicas feitas 

nas últimas décadas, agora dispomos de informações 

mais substanciais quanto ao possível aspecto dessa 

espada. Na década de 1980, arqueólogos realizaram  

 

a descoberta de uma espada que exibe notáveis 

semelhanças com a espada de Labão. Tal artefato foi 

desenterrado nas proximidades de Jerusalém, na 

cidade de Jericó, local de origem de Labão, e remonta 

a cerca de 620 a.C., período concomitante à existência 

de Labão. Surpreendentemente, esta espada foi 

confeccionada em aço, semelhante à descrição da 

espada de Labão no Livro de Mórmon. A maioria das 

espadas preservadas deste período no antigo Oriente 

Próximo era produzida em ferro ou bronze, o que 

torna esta espada de aço, uma correspondência 

notável à descrita na narrativa do Livro de Mórmon. 
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A espada de Jericó possui aproximadamente 90 

centímetros de comprimento e 8 centímetros de 

largura, dimensões surpreendentemente longas para 

os padrões do antigo Oriente Próximo. No entanto, 

teria sido muito mais difícil para Néfi decapitar a 

Labão se a espada fosse mais curta do que isso, o que 

sugere que a espada de Labão provavelmente possuía 

dimensões similares. 

 

Outro detalhe interessante é que, de acordo com 

estudos metalúrgicos da espada de Jericó, “o ferro foi 

deliberadamente endurecido em aço”. Os ferreiros 

podem acidentalmente produzir aço de baixa 

qualidade como parte do processo de fundição, mas 

este ferro foi intencionalmente temperado para criar 

aço de alta qualidade. Se o mesmo fosse aplicado à 

espada de Labão, poderia explicar o comentário de 

Néfi de que ela seria “do mais precioso aço” (1 Néfi 

4:9). 

 

Finalmente, é possível que a espada de Labão tivesse 

palavras gravadas nela. Joseph Smith e Oliver 

Cowdery viram uma grande sala contendo muitas 

placas. “A primeira vez que entraram lá, a espada de 

Labão estava pendurada na parede; mas quando 

voltaram, ela foi retirada e colocada à mesa sobre as 

Placas de Ouro; estava desembainhada e sobre ela 

estavam escritas estas palavras: ‘Esta espada nunca 

mais será embainhada até que os reinos do mundo se 

tornem o reino de nosso Deus e seu Cristo’”. 

 

É difícil determinar se esta foi uma visão simbólica, 

uma visão de um local real com itens reais, ou uma 

caverna que eles realmente visitaram no norte do 

estado de Nova York. De qualquer forma, se de fato 

estivessem observando a espada autêntica de Labão, 

seja em visão ou pessoalmente, esse episódio adiciona 

outro elemento para compreendermos sua aparência. 

 

O porquê 
 

Antes da descoberta arqueológica da espada de aço 

em Jericó, a descrição da espada de Labão no Livro 

de Mórmon parecia fantástica demais para ser 

verdade. Alguns céticos zombaram da hipótese de 

uma espada de aço em Jerusalém do século 600 a.C. 

Da mesma forma, a ideia de que uma espada do 

Antigo Oriente Próximo pudesse ser longa o 

suficiente para que Néfi decapitasse Labão da maneira  

 

descrita no Livro de Mórmon também parecia 

inacreditável. Assim sendo, 150 anos após a 

publicação do Livro de Mórmon, os arqueólogos 

fizeram uma descoberta que corrobora este relato. 

 

 
 

De acordo com Matt Roper, “uma das primeiras 

críticas ao Livro de Mórmon foi que Labão não 

poderia ter uma espada com lâmina de aço, porque o 

aço só seria descoberto muito depois”. Portanto, por 

aproximadamente 150 anos, as pessoas que 

acreditaram no Livro de Mórmon tiveram que fazê-lo 

com essa pergunta sem resposta pairando em segundo 

plano. No entanto, essa dúvida foi respondida, e os 

que acreditaram no Livro de Mórmon, e na espada de 

Labão, foram finalmente vindicados. A arqueologia 

havia alcançado o Livro de Mórmon. 

 

Essa situação oferece uma lição valiosa para nossos 

dias. Quando temos perguntas sobre o Livro de 

Mórmon para as quais ainda não temos boas 

respostas, devemos simplesmente lembrar da espada 

de Labão e saber que as respostas chegarão. Neal 

Rappleye, ao comentar sobre o esclarecedor estudo de 

caso de Sam Wineburg sobre o pensamento histórico, 

explicou que “Wineburg descobriu que os pensadores 

históricos maduros demonstram paciência com o 

desconhecido. Eles são capazes de destacar as 

contradições aparentes sem tentar resolvê-las 

imediatamente”. Embora seja incômodo, “pensadores 

históricos maduros ‘convivem com esse desconforto’ 

enquanto continuam a analisar outras fontes”. No 

processo, “exercem o que Wineburg chamou de 

‘especificação da ignorância’: uma prática de 
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identificar quando não se sabe o suficiente para 

entender algo”. Deve-se seguir e ‘cultivar a 

interrogação’: ser capaz de ‘manter a distância das 

primeiras impressões, questionar […] dar saltos 

mentais rápidos e acompanhar […] os 

questionamentos, que juntos, apontarão […] a direção 

de um novo conhecimento’”. 

 

Se deixarmos de lado algumas de nossas dúvidas, por 

ora, tendo a convicção de que futuramente elas serão 

esclarecidas, poderemos cultivar uma fé madura que 

resistirá ao tempo. 
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